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Resumo
Estudos acerca da violência conjugal apontam possível associação entre a ocorrência do fenômeno e as 
experiêcias na família de origem. Diante disso, o presente artigo tem como objetivo realizar uma revisão 
sistemática da literatura nacional e internacional, no período de 2006 a 2011, no que tange à temática. 
A partir de um levantamento dos artigos indexados nas bases de dados Academic Search Premier, ISI 
Web of Knowledge, MEDLINE, Lilacs e SciELO, com a utilização dos descritores “‘family of origin’ 
or ‘intergenerational transmission’” and “‘marital violence’ or ‘partner violence’”, foi identifi cado um 
total de 120 artigos disponibilizados por apenas duas bases de dados. Para a análise, foram considerados 
todos artigos com textos completos, disponíveis no formato online e oriundos de revistas acadêmicas. 
Excluídas as repetições, totalizaram 62 artigos. Eles foram descritos de acordo com o ano de publicação, 
país, objetivo, delineamento metodológico, participantes, instrumentos e principais resultados. Os resul-
tados apontam para preponderância de produção internacional, merecendo destaque os EUA (62,91%). 
No Brasil, foram identifi cadas apenas duas produções acadêmicas, evidenciando importante lacuna na 
literatura nacional. Constata-se ainda a predominância de trabalhos com enfoque quantitativo (84,1%) 
em detrimento da compreensão processual ou teórica. Muitos estudos identifi cam as experiências na 
família de origem como preditoras da violência conjugal, mas a escassez de produção científi ca que 
considere a conjugalidade violenta como um fenômeno complexo, determinado por múltiplos fatores, 
revela a necessidade de ampliação de pesquisas na área. 

Palavras-chave: Violência conjugal, família de origem, transgeracionalidade.

Marital Violence and Family of Origin: A Systematic Literature 
Review in the Period of 2006 Through 2011

Abstract
Scientifi c literature about marital violence indicate possible association between this occurrence and 
family of origin experiences. In this manner, the article aims to conduct a systematic review of national 
and international literature in the period 2006 to 2011, when it comes to the issue of marital violence 
and previous family of origin experiences. It was conducted a survey of articles indexed in the data-
bases Academic Search Premier, ISI Web of Knowledge, MEDLINE, LILACS and SciELO, using the 
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keywords “‘family of origin’ or ‘intergenerational transmission’” and “‘marital violence’ or ‘partner 
violence’”. There were identifi ed a total of 120 articles available for only two databases. For the analy-
sis, we considered all the full-text articles available in online format, that come from academic journals, 
classifi ed according to the year of publication, country, theme and method. The texts are indexed in 
more than one database were considered only once, totaling 62 articles. They were described according 
to publication year, country, objectives, method, participants, measures and main results. The results 
point to the preponderance of international production, with emphasis on absolute the USA (62.91%). In 
Brazil, was identifi ed only two, showing signifi cant gap in the national literature. There is still a predo-
minantly quantitative approach (84.1%) to prioritizing work results at the expense of procedural or the-
oretical understanding. Many studies identifi ed that family of origin experiences might predict marital 
violence, but the shortage of scientifi c literature to consider marital violence as a complex phenomenon, 
determinate by different factors, reveals the need to expand research in the area.

Keywords: Couple partner violence, couple violence, marital violence, family of origin, intergenerational 
transmission.

Violencia Conjugal y Familia de Origen: Una Revisión Sistemática 
de la Literatura de 2006 Hasta 2011

Resumen
Los estudios sobre la violencia conjugal apuntan una posible asociación entre la ocurrencia del fenóme-
no y las experiencias en la familia de origen. Así, este artículo tiene como objetivo realizar una revisión 
sistemática de la literatura nacional e internacional, en el periodo de 2006 a 2011, sobre la temática de 
la violencia conjugal y las experiencias previas en la familia de origen. Desde un examen de los artí-
culos indexados en las bases de datos Academic Search Premier, ISI Web of Knowledge, MEDLINE, 
Lilacs e SciELO, utilizando las palabras-clave “‘family of origin’ or ‘intergenerational transmission’” 
and “‘marital violence’ or ‘partner violence’”, fue identifi cado el total de 120 artículos procedentes de 
solo dos bases de datos. Para el análisis, fueron considerados todos los artículos con textos completos, 
disponibles en formato online y oriundos de periódicos académicos. Excluidas las repeticiones, totali-
zaron 62 artículos. Ellos fueron descritos de acuerdo con el año de publicación, el país, el método, los 
participantes, los instrumentos y principales resultados. Los resultados apuntan para la superioridad de 
la producción internacional, con destaque para los Estados Unidos (62,91%). En Brasil, fueron identi-
fi cadas solo dos producciones académicas, evidenciando un vacío en la literatura nacional. Es posible 
constatar aún el destaque de los trabajos con enfoque cuantitativo (84,1%), más que de los de compren-
sión procesal o teórica. Muchos estudios identifi can que las experiencias en la familia de origen pueden 
predecir la violencia conjugal, pero la escasez de la producción científi ca que considera la conjugalidad 
violenta como fenómeno complejo, determinado por múltiplos factores, revela la necesidad de ampliar 
las investigaciones en la área de conocimiento.

Palabras clave: Violencia conjugal, familia de origen, transgeneracionalidad.

A violência conjugal destaca-se como fenô-
meno de grande relevância em diferentes áreas 
psicoterapêuticas e nas diferentes instâncias do 
poder judiciário, policial e serviços de assistência 
social. Esta condição deve-se, em especial, à ne-
cessidade de articulação que o fenômeno impõe, 
exigindo aproximação interventiva de distintas 
áreas do conhecimento a fi m de prevenir e tratar 

os envolvidos nestes contextos. Diferentes pro-
fi ssionais da saúde mental são acionados a fi m de 
tratar os efeitos causados pelo contexto familiar 
violento, minimizando assim, a herança de dor e 
sofrimento de todos os envolvidos. Entretanto, 
pesquisas revelam que o fenômeno é perpetuado 
de geração em geração como uma situação natu-
ralizada no seio da família (Black, Sussman, & 
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Unger, 2010; Conradi, Geffner, Hamberger, & 
Lawson, 2009; Gover, Park, Tomsich, & Jennin-
gs, 2011; Jin, Eagle, & Yoshioka, 2007; Kerley, 
Xu, Sirisunyaluck, & Alley, 2010; Wareham, 
Boots, & Chavez, 2009).

Os estudos com objetivo de identifi car a 
prevalência da violência conjugal geralmente 
utilizam como fonte de dados os casos denun-
ciados, especialmente, de violência contra a mu-
lher, pois são os que se encontram disponíveis 
nos serviços existentes, sendo difícil estimar sua 
real frequência e ocorrência, uma vez que muitos 
nem chegam a ser denunciados (Zanoti-Jerony-
mo et al., 2009). Os resultados revelam que, ao 
redor do mundo, entre 22% e 49,5% das mulhe-
res reporta alguma experiência de abuso vivida 
por parte de seus companheiros afetivos (Ansara 
& Hindin, 2009; Fehringer & Hindin, 2009; Ja-
oko, 2010; Stenson & Heimer, 2008; Yoshihma 
& Horrocks, 2010). No Brasil, dados epidemio-
lógicos estimam que entre 26% e 34,5% das 
mulheres sofrem violência física ou sexual por 
parte de seus companheiros (Bruschi, Paula, & 
Bordin, 2006; Lamoglia & Minayo, 2009; Mi-
randa, Paula, & Bordin, 2010; Vieira, Perdona, 
& Santos, 2011).

Ainda que outros aspectos possam contri-
buir para a transmissão transgeracional da vio-
lência, psicoterapeutas de diferentes abordagens 
teóricas identifi cam e buscam tratar crianças in-
seridas em contextos de violência conjugal que 
podem sofrer as consequências deste modelo 
relacional, com a chance de levarem, para seus 
relacionamentos futuros, a tendência de repeti-
ção dos padrões vivenciados na família de ori-
gem, perpetuando, em alguma medida, padrões 
relacionais violentos. Com isso, ratifi ca-se a 
importância do papel da família nos padrões de 
comportamento aprendidos e perpetuados atra-
vés das gerações (Falcke, 2006; Mendlowicz & 
Figueira, 2007; Paradis et al., 2009). 

O estudo canadense de Godbout, Dutton, 
Lussier e Sabourin (2009), realizado através de 
uma coleta de dados com 644 adultos casados ou 
coabitando com os parceiros, recrutados aleato-
riamente através de contato telefônico, utilizou 
medidas sobre o relacionamento conjugal e tá-
ticas de resolução de confl itos do casal, além de 
questões referentes à exposição à violência na in-

fância. Os resultados apontaram o envolvimento 
em contextos de violência familiar, como vítima 
ou como testemunha, incidindo diretamente na 
possibilidade de estabelecimento de uma relação 
conjugal violenta na vida adulta. Na mesma di-
reção, o estudo conduzido por Anacona (2008), 
na Colômbia, apresenta uma revisão da literatura 
que indica conclusões semelhantes. No referido 
estudo, é abordada a violência nas relações amo-
rosas de adolescentes e jovens adultos, referente 
à prevalência, aos fatores de risco e às difi cul-
dades associadas a esse tipo de comportamento 
violento. A partir da análise dos estudos, foram 
identifi cados os fatores que poderiam favorecer 
esses atos de violência, incluindo, como princi-
pal resultado, as experiências prévias de vitimi-
zação dentro e fora da família de origem, assim 
como a aceitação da violência no casal e na rela-
ção com os pares. Neste sentido, identifi ca-se a 
família de origem como referência e modelo de 
aprendizagem no que diz respeito à transmissão 
intergeracional da violência conjugal. 

O estudo de Milletich, Kelley, Doane e Pe-
arson (2010), identifi cou a associação entre ex-
periências de violência interparental na infância 
e o envolvimento em uma relação conjugal vio-
lenta na vida adulta, ressaltando a importância 
da família de origem na transmissão transgera-
cional da violência conjugal, seja como parte do 
aprendizado de relações íntimas seja pelo pro-
cesso de naturalização do fenômeno. Em uma 
mesma direção investigativa, Renner e Slack 
(2006) conduziram um estudo longitudinal com 
1153 mulheres durante cinco anos buscando in-
vestigar aspectos semelhantes, tendo chegado a 
resultados convergentes. Pournaghash-Tehrani e 
Feizabadi, (2009) buscaram investigar 50 casais 
quanto à capacidade preditiva de experiências 
adversas na infância sobre tipos específi cos de 
violência física e psicológica nas relações con-
jugais na vida adulta. Os resultados revelaram 
que testemunhar violência doméstica na infância 
pode prever diferentes tipos de violência física e 
psicológica. Considerando os achados apontados 
pela literatura, dar atenção científi ca, através de 
estudos concernentes à temática, e atenção tera-
pêutica, através de intervenções com casais e fa-
mílias, signifi ca explorar o potencial restaurador 
das relações com vista ao rompimento do ciclo 
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de violência conjugal através das gerações. Inde-
pendente das consequências sofridas, indivíduos 
que participam de contextos familiares violen-
tos, seja como vítima ou mesmo como testemu-
nha de relação interparental violenta, apresentam 
maior propensão ao envolvimento em situações 
de violência na vida cotidiana, em seus relacio-
namentos íntimos ou mesmo em relações sociais 
(Milner et al., 2010; Noll, Trickett, Harris, & Put-
man, 2009; Rodriguez, Mendoza, Durand-Smith, 
Bermúdez, & Hernández, 2006; Weisbart et al., 
2008). Contudo, é importante considerar que, 
muitas pessoas, mesmo advindas de contextos 
familiares vulneráveis e tendo sido expostas, di-
reta ou indiretamente, a altos níveis de violência 
mostram-se resilientes e não repetem os compor-
tamentos aprendidos. Nesse sentido, verifi ca-se 
que, embora exista correlação entre experiências 
vivenciadas na infância e relações futuras, não se 
pode partir de um caráter determinista (Falcke, 
Wagner, & Mosmann, 2008).

Na compreensão do tema, as abordagens 
sistêmica e ecológica consideram além dos as-
pectos individuais e relacionais, os contextos 
sociais e comunitários, que podem infl uenciar 
na ocorrência do fenômeno. Partindo da Teo-
ria Bioecológica do Desenvolvimento Humano, 
Carvalho-Barreto, Bucher-Maluschke, Almeida 
e DeSouza (2009) trazem dados da literatura 
transcultural, em nível contextual, referindo que 
a violência conjugal deve ser analisada a partir 
de quatro fatores: pessoal (características bio-
lógicas e psicológicas individuais); processual 
(interações interpessoais); contextual (rede de 
apoio social e cultura); e temporal (aspectos in-
ter, intra e transgeracionais).

Considerando a temática da violência con-
jugal e sua relação com a família de origem, foi 
realizada uma revisão sistemática da literatura 
nacional e internacional entre os anos de 2006 a 
2011, a fi m de mapear as publicações existentes, 
ampliando com isso, o conhecimento científi co 
acerca do tema. 

Método

Inicialmente, foi realizada uma busca por 
artigos indexados nas bases de dados Academic 
Search Premier, Lilacs, ISI Web of Knowledge, 

MEDLINE with Full Text e SciELO, a fi m de 
verifi car a incidência de publicações com os des-
critores “‘family of origin’ or ‘intergenerational 
transmission’” and “‘marital violence’ or ‘part-
ner violence’”. Foi identifi cado um total de 120 
artigos, a partir dos quais foram selecionados 
apenas os artigos científi cos, com textos com-
pletos, publicados entre os anos de 2006 e 2011, 
no formato online. Identifi caram-se artigos nos 
idiomas português, inglês e/ou espanhol. Em se-
guida, foram excluídos os artigos apresentados 
em mais de uma base de dados. Com isso, obte-
ve-se um total de 62 publicações analisadas. Os 
artigos foram classifi cados conforme ano de pu-
blicação, país de realização do estudo, objetivos, 
delineamento metodológico, participantes, ins-
trumentos e principais resultados encontrados.

Os estudos selecionados obedeceram ao 
critério da adequação ao tema da violência 
conjugal e família de origem, tendo sido con-
siderados todas as investigações realizadas com 
homens, mulheres e/ou casais, independente da 
faixa etária, incluindo as diferentes expressões 
da violência no relacionamento íntimo. Para fi ns 
de controle de qualidade e garantia de maior 
isenção na avaliação dos artigos, a análise dos 
estudos selecionados foi realizada por dois revi-
sores. As discrepâncias entre os revisores foram 
submetidas à análise de um terceiro avaliador.

Resultados

A partir das bases de dados, verifi cou-se a 
inexistência de publicações em: Scielo, Lilacs e 
Medline, o que expressa a carência de pesquisas 
nessa temática. As bases Academic Search Pre-
mier e ISI Web of Knowledge disponibilizaram 
34 e 76 artigos respectivamente e, a partir da ex-
clusão dos repetidos, foram analisados 62 artigos.

Considerando as publicações conforme país 
de estudo, verifi cou-se o predomínio de estudos 
norte americanos, destacando-se com 39 artigos 
(62,91%). Os demais países foram distribuídos 
nos cinco continentes e apresentaram escasso 
número de publicações acerca da temática. Fo-
ram identifi cados três estudos provenientes da 
Austrália (4,84%). Os países Brasil, Canadá e 
Noruega possuíam duas publicações cada, to-
talizando 9,68%, ao passo que Filipinas, Índia, 
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México, Irã, Japão, Quênia, Rússia, Suécia, Tai-
lândia, Coréia do Sul, Israel, Inglaterra, Espanha 
e Nova Zelândia apresentaram apenas um estudo 
durante o intervalo de tempo pesquisado, repre-
sentando 1,61% cada. Dentre os artigos analisa-
dos, não foi identifi cado estudo transcultural ou 
multicêntrico. 

Considerando o método utilizado, cons-
tatou-se a preponderância dos delineamentos 
quantitativos (84,12%), em detrimento de estu-

dos qualitativos (4,8%) e teóricos (11,1%). As 
pesquisas de método misto, em que processo e 
resultado são complementares, foram inexis-
tentes nas bases de dados pesquisadas. Os anos 
de 2009 e 2010 foram os com maior número de 
publicações, tendo 17 e 16 estudos publicados 
respectivamente em cada ano. Na Tabela 1, os 
artigos estão descritos conforme autor, ano, país, 
objetivo, delineamento metodológico, partici-
pantes, instrumentos e principais resultados.

Tabela 1
Descrição dos Estudos Realizados

Estudo Ano País Objetivos Delinea-
mento

Participantes Instrumentos Principais resultados

1 Yoshihma & 
Horrocks

2010 Japão Investigar a pre-
valência da vio-
lência sexual na 
infância e violên-
cia conjugal

Descri-
tivo e 
Expli-
cativo

1371 
mulheres

- Questões fechadas 
sobre experiência de 
violência conjugal 
(física e sexual), abu-
so sexual na infância, 
exposição à violência 
interparental, inicia-
ção sexual e dados 
sociodemográfi cos

A prevalência de violência conju-
gal física foi de 17,70% e 8,49% 
para sexual. Abuso sexual na in-
fância por conhecidos, exposição 
à violência conjugal contra a mãe 
e iniciação sexual precoce con-
tribuíram para elevar a probabi-
lidade de experienciar violência 
conjugal na vida adulta.

2 Jaoko 2010 Quênia Investigar a pre-
valência da vio-
lência contra a 
mulher no casa-
mento

Descri-
tivo e 
Expli-
cativo

208 
mulheres

- Partner Abuse Scale 
(Physical-PASP)
- Partner Abuse Scale 
(Non-Physical - PAS-
NP)

Prevalência de violência em 
49,5% das mulheres (45,7% para 
física, 39,4% para emocional e 
12,9% para sexual). Histórico de 
violência na família de origem 
do marido e abuso de substâncias 
dele mostram-se preditores da 
violência.

3 Fehringer & 
Hindin

2009 Filipinas Investigar a pre-
valência de vio-
lência conjugal e 
sua relação com 
o testemunho de 
violência inter-
parental

Descri-
tivo e 
Expli-
cativo

472 jovens 
adultos, 

casados ou 
co-habitando 

com os 
parceiros

- Questões sobre vio-
lência conjugal basea-
das no CTS, cuidados 
recebidos na infância 
e características indi-
viduais

Prevalência de 55,8% de perpe-
tração da violência em mulheres 
e 25,1% em homens; prevalência 
de 27,7% da vitimização para mu-
lheres e 30,5% para homens; 45% 
das mulheres e 50% dos homens 
testemunharam a violência física 
entre os pais, o que foi preditor de 
violência na vida adulta

4 Halford, 
Farrugia, 
Lizzio, & 
Wilson

2010 Austrália Investigar a vio-
lência conjugal 
em casais recém-
-casados.

Descri-
tivo

379 casais 
recém-casados

- DAS (satisfação 
conjugal); SR (auto-
-regulação no relacio-
namento); CTS (ver-
são reduzida); PCTS 
(versão reduzida - ex-
posição à violência 
interparental)

22% dos casais referiram epi-
sódios de violência conjugal no 
último ano. A violência da mu-
lher contra o homem mostrou-se 
tão comum quanto a violência do 
homem contra a mulher. Baixa 
auto-regulação esteve associada 
à violência.

5 C. J. 
Fergusson 

2011 Estados 
Unidos

Investigar os 
fatores de risco, 
a incidência da 
violência e as 
disparidades de 
gênero em casais 
jovens mexica-
nos-americanos. 

Descri-
tivo e 
Expli-
cativo

151 adultos 
jovens

- CTS-2;
- Questionário de há-
bitos de mídia;
- Family Confl icts 
Scale;
- Agression Question-
ary Short-Form;
- Traços de agressivi-
dade (NEO-FFI)

Prevalência de 32 a 38% de vio-
lência. Homens e mulheres apre-
sentaram índices semelhantes de 
violência doméstica. Vivência de 
abuso físico na infância foi o fator 
de risco mais importante à eclo-
são da violência na idade adulta 
para homens, enquanto que, para 
as mulheres, foi o testemunho da 
violência familiar na família de 
origem. 
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6 Zanoti-
Jeronymo 
et al.

2009 Brasil Investigar a 
prevalência do 
abuso físico e a 
exposição à vio-
lência na infân-
cia em relação às 
variáveis socio-
demo-gráfi cas.

Correla-
cional

3007 homens 
e mulheres, 
maiores de 

14 anos

- itens sobre abuso 
físico na infância, 
exposição à violência 
parental na infância 
e variáveis sociode-
mográfi cas, do ques-
tionário HABLAS, 
desenvolvido para 
investigar padrões de 
consumo de álcool em 
hispano-americanos

A prevalência de abuso físico na 
infância foi de 44,1%, e de expo-
sição à violência parental foi de 
26,1% Observou-se que é mais 
provável que os sujeitos expostos 
à violência parental na infância 
também tenham vivenciado abuso 
físico. Relações entre característi-
cas sociodemográfi cas e violência 
na infância variaram conforme o 
tipo de violência sofrida.

7 Kernsmith 2006 Estados 
Unidos

Investigar expe-
riências prévias 
de violência em 
homens e mulhe-
res, agressores 
conjugais.

Compa-
rativo

60 homens e 
54 mulheres, 

usuários de um 
serviço para 
agressores

- questões fechadas 
sobre experiências 
de violência na fa-
mília de origem ou 
por outras pessoas; 
Psychological Mal-
treatment of Women 
Scale e CTS, com 
versões modifi cadas 
(vitimização no re-
lacionamento atual); 
questões fechadas 
sobre características 
da violência no rela-
cionamento conjugal

Apenas 3% dos participantes não 
foram expostas à violência prévia. 
Homens e mulheres reportaram 
níveis similares de violência na 
infância, com exceção do abuso 
sexual. A experiência de abuso 
sexual esteve relacionada a sen-
timentos de impotência, medo e 
fraqueza em relação ao parcei-
ro. Homens que experienciaram 
violência sexual reportaram mais 
condutas de medo em relação ao 
parceiro que mulheres que repor-
taram níveis similares de abuso.

8 D. M. 
Fergusson, 
Boden, & 
Horwood,

2006 Nova 
Zelândia

Examinar a ex-
posição à violên-
cia interparental 
na infância como 
preditora de vio-
lência conjugal 
e envolvimento 
com crimes vio-
lentos, depois do 
controle de vari-
áveis de risco.

Longi-
tudinal

Entre 800 
e 1000 

participantes – 
O número da 
amostra varia 

em função 
dos diferentes 
períodos em 

que foi feita a 
coleta

- CTS (violência na 
relação dos pais e do 
casal); SRDI (delin-
quência); PBI (afeto 
e superproteção dos 
pais); questões fe-
chadas sobre fatores 
soc ioeconômicos , 
alcoolismo e históri-
co criminal dos pais, 
abuso físico e sexual 
na infância e questio-
nário sobre problemas 
de atenção e conduta 
(pais e professores)

Depois do controle das variáveis 
de risco, não houve relevância es-
tatística na associação entre a ex-
posição à violência interparental 
na infância e o risco de perpetra-
ção ou vitimização por violência 
conjugal e envolvimento com cri-
mes violentos. Os resultados en-
fatizam a importância do contexto 
psicossocial nesta associação.

9 Boyle, 
O’Leary, 
Rosenbaum, 
& Hassett-
Walker

2008 Estados 
Unidos

Examinar o com-
portamento anti-
-social, família 
de origem e com-
portamento im-
pulsivo e desini-
bido de homens 
em tratamento 
por violência 
contra a parceira.

Compa-
rativo

73 homens em 
trata-mento 

psicológico por 
perpetração 
de violência 

contra parceira, 
em 2 grupos: 
geralmente 
violentos e 

com um único 
episódio de 
violência

- CTS; GVTS (com-
portamento violento 
com outras pessoas 
além da parceira); 
LHA (comportamen- 
tos agressivos e an-
tissociais); AFVQ 
(vitimização e expo-
sição de violência na 
família de origem); 
CDDS (problemas de 
conduta e delinquên-
cia); BIS 11 (impulsi-
vidade); SNAP (desi-
nibição)

Os participantes do grupo com 
comportamentos geralmente vio-
lentos apresentaram mais condu-
tas delinquentes, comportamentos 
antissociais no decorrer da vida e 
violência na família de origem. 
Os mesmos reportaram também 
maior violência psicológica con-
tra as parceiras, porém, surpreen-
dentemente, não diferiram nos re-
latos de violência física, em rela-
ção ao grupo de homens violentos 
apenas no relacionamento íntimo.
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10 Fang & 
Corso

2007 Estados 
Unidos

Examinar as 
relações entre 
maus-tratos in-
fantis, violência 
na adolescência 
e violência con-
jugal.

Longi-
tudinal

9368 
participantes

- questões fechadas 
sobre violência no re-
lacionamento; violên-
cia na adolescência; 
vivência de negligên-
cia, violência física e 
sexual na infância

Vítimas de maus-tratos infantis 
eram mais propensas a perpetrar 
violência na adolescência e con-
jugal. Negligência e abuso físico 
estiveram associados à violência 
na adolescência. O comportamen-
to antissocial foi mediador para 
a violência conjugal. A vivência 
de abuso sexual foi forte predi-
tor para perpetração da violência 
conjugal em homens.

11 Fang & 
Corso

2008 Estados 
Unidos

Investigar as di-
ferenças entre 
homens e mulhe-
res na relação de 
maus-tratos in-
fantis e violência 
conjugal na vida 
adulta.

Compa-
rativo

9352 
participantes

- perguntas fechadas 
sobre atos violentos 
contra o parceiro; atos 
violentos na adoles-
cência; vivência de 
negligência, violên-
cia física e sexual na 
infância
- questões sociode-
mográfi cas

Negligência e abuso físico foram 
fortes preditores de violência con-
jugal mais para mulheres do que 
para homens, enquanto estes ti-
pos de violência foram preditores 
para comportamentos violentos 
na adolescência mais em homens 
que em mulheres. O abuso sexual 
foi um preditor signifi cativo para 
violência conjugal para homens.

12 Wang, 
Horne, 
Holdford, 
& Henning

2008 Estados 
Unidos

Determinar o pa-
pel da família de 
origem na vio-
lência por par-
ceiro íntimo.

Expli-
cativo

492 homens 
do Centro de 

Avaliação 
de Violência 
Doméstica 
via tribunal

- Questionários
- Entrevistas com 
conselheiros do Cen-
tro de Avaliação de 
Violência Doméstica.

A violência bi-direcional na famí-
lia de origem foi o achado mais 
signifi cativo para a perpetuação 
da violência.

13 Gover, 
Kaukinen, 
& Fox

2008 Estados 
Unidos

Examinar a re-
lação entre vio-
lência durante o 
namoro e expo-
sição à violência 
na família de ori-
gem, consideran-
do as diferenças 
de gênero.

Expli-
cativo

2500 
universitários

- 167 perguntas so-
bre temas: violência 
na família de origem, 
atitudes em relação às 
mulheres, comporta-
mentos na relação de 
namoro e fatores de 
risco e proteção para 
perpetração e vitimi-
zação.

Os resultados mostram que a ex-
posição à violência na infância 
consiste em um grande preditor 
para o envolvimento em relacio-
namentos violentos tanto para ho-
mens quanto para mulheres.

14 Weisbart 
et al.

2008 Estados 
Unidos

Examinar a saú-
de física e men-
tal e níveis de 
suporte social em 
mulheres vítimas 
e não-vítimas de 
violência.

Compa-
rativo

890 mulheres - VICA (histórico de 
vitimização)
- CES-D (depressão)
- Duke-UNC Func-
tional Social Support 
Questionnaire (su-
porte social)
- Caregiver Physical 
Health Assessment 
(saúde física)

Mulheres vítimas de violência 
reportaram maiores níveis de 
depressão, menor suporte social 
e saúde física pobre, em compa-
ração com mulheres não-vítimas. 
Mulheres com histórico de vitimi-
zação tanto na infância quanto na 
vida adulta tiveram piores níveis 
de depressão e saúde física.

15 Pournag-
hash-
Tehrani, & 
Feizabadi

2009 Irã Investigar a rela-
ção entre experi-
ências adversas 
na infância e a 
ocorrência de 
tipos específi cos 
de violência físi-
ca e psicológica 
no relaciona-
mento

Expli-
cativo

50 casais 
divorciados 

em decorrência 
de violência 

conjugal

- questionário elabo-
rado pelo autor com 
questões sobre o re-
lacionamento conju-
gal, tipos de violência 
física e psicológica 
experienciados, ex-
posição à violência 
interparental, dados 
demográfi cos

Exposição à violência interpa-
rental na infância foi preditor da 
ocorrência de violência no rela-
cionamento conjugal, especial-
mente do tipo “batida” (física) e 
“blasfêmia” (psicológica). A viti-
mização por violência doméstica 
foi preditora de estrangulamento e 
blasfêmia.
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16 Wareham 
et al.

2009 Estados 
Unidos

Examinar os 
efeitos da apren-
dizagem social 
na da transmis-
são da violência 
na infância em 
homens perpre-
tadores da vio-
lência doméstica.

Expli-
cativo

204 homens 
agressores 

em relaciona-
mentos 
íntimos, 

sentenciados 
a participar de 
programas de 
intervenção

- itens de violência 
física maior e menor 
do CTS
- questões sobre expe-
riência e testemunho 
de violência na famí-
lia de origem e apren-
dizagem social

Resultados revelaram que a trans-
missão da violência por modelo 
familiar, associada à aprendiza-
gem social, forneceram meca-
nismos distintos para o estabe-
lecimento de contexto conjugal 
violento. 

17 Godbout 
et al.

2009 Canadá Examinar os 
efeitos de expe-
riências de vio-
lência na infân-
cia na violência 
doméstica atual 
e no ajustamento 
marital.

Expli-
cativo

644 adultos, 
casados ou co-
habitando com 

os parceiros

- questões fechadas 
sobre experiências de 
violência na família 
de origem
- ECR (apego)
- CTS2
- DAS-9 (ajustamento 
do casal)

Experiências de violência na in-
fância afetaram a ocorrência de 
violência no relacionamento, 
mediadas direta e indiretamente 
por fatores de ansiedade frente 
ao abandono e evitação de inti-
midade. Houve impacto dessas 
experiências nas representações 
de apego, violência e ajustamento 
conjugal

18 Milner et al. 2010 Estados 
Unidos

Examinar a me-
diação de sinto-
mas traumáticos 
na relação en-
tre histórico de 
abuso físico na 
infância e risco 
de cometimento 
de abuso na vida 
adulta.

Expli-
cativo

5394 homens 
e mulheres 
recrutas da 

marinha 
americana e 

716 estudantes 
universitários

- CAP Inventory (ris-
co de cometer abuso 
contra a criança)
- CTS-PC (confl itos 
pais-fi lhos)
- questões sobre his-
tórico de abuso sexual 
na infância e exposi-
ção à violência con-
jugal
- TSI (sintomas trau-
máticos)

Observou-se forte associação en-
tre histórico de abuso físico infan-
til e risco de cometimento deste 
abuso. Esta relação foi mais signi-
fi cativa em indivíduos com maior 
atitude de evitação defensiva. A 
associação foi mediada por sin-
tomas traumáticos em homens e 
mulheres, tanto nos recrutas quan-
to na amostra de universitários.

19 Kerley et al. 2010 Tailândia Investigar a rela-
ção entre experi-
ências de violên-
cia na infância e 
a vitimização ou 
perpetração da 
violência con-
jugal na vida 
adulta.

Expli-
cativo

816 mulheres 
casadas

- CTS-2 (medidas de 
vitimização e perpe-
tração da violência 
conjugal
- questões fechadas 
sobre exposição e 
vitimização por vio-
lência na família de 
origem
- IBWB (crenças de 
agressão contra a es-
posa – variável de 
controle)

Foram apontados efeitos signifi -
cativos da exposição à violência 
na família de origem na predição 
à perpetração da violência física 
e psicológica no relacionamento 
conjugal. Porém, estes efeitos são 
indiretos, mediados pela vitimi-
zação por parceiro íntimo. Os au-
tores discutem que questões cul-
turais e exposição à violência na 
família de origem podem colocar 
a mulher em posição de vulnera-
bilidade

20 Conradi 
et al. 

2009 Estados 
Unidos

Identifi car fato-
res associados 
à ocorrência de 
violência con-
jugal perpetrada 
por mulheres.

Explo-
ratório

10 mulheres 
agressoras em 
seus relaciona-
-mentos ínti-
mos, sentencia-
das a participar 
de tratamentos 
para violência 
doméstica

- questionário, com 
as seguintes escalas: 
BSRI (papel de gê-
nero), DAPS (Estres-
se Pós-Traumático), 
DAST (abuso de 
drogas), MAST (alco-
olismo)
- entrevista semi-
-estruturada sobre ex-
periências de abuso; 
histórico de compor-
tamentos violentos 
dentro ou fora de rela-
cionamentos íntimos; 
descrição do incidente 
que levou à denúncia; 
histórico de abuso de 
álcool e drogas; histó-
rico criminal; percep-
ção sobre o motivo do 
uso de violência.

Foram identifi cados sete temas 
principais, a partir dos dados co-
letados: histórico de vitimização 
(abuso físico por cuidador, expo-
sição à violência doméstica, viti-
mização por violência conjugal 
no último relacionamento, sinto-
mas traumáticos), papéis de gêne-
ro (identifi cação com característi-
ca do papel de gênero masculino), 
abuso de substâncias (histórico 
pessoal de abuso de substâncias e 
na família de origem, intoxicação 
no período da denúncia, alcoolis-
mo e uso de drogas), abuso emo-
cional cometido pelo parceiro, 
percepção de dominação no rela-
cionamento, histórico de compor-
tamento violento em diferentes si-
tuações, identifi car-se como tendo 
uma personalidade agressiva.

Estudo Ano País Objetivos Delinea-
mento

Participantes Instrumentos Principais resultados



Violência Conjugal e Família de Origem: Uma Revisão Sistemática da Literatura de 2006 a 2011  229

21 Askeland, 
Evang, & 
Heir

2011 Noruega Examinar a as-
sociação entre 
vitimização na 
infância e ado-
lescência e o en-
volvimento em 
contexto conju-
gal violento.

Expli-
cativo

480 homens 
envolvidos em 
contextos con-
jugais violen-
tos e em terapia

- Violence Question-
naire (comportamen-
to violento e experi-
ências de violência 
na infância e adoles-
cência)

60% tiveram experiências de vio-
lência na família de origem. Foi 
observada relação entre exposi-
ção à violência e abuso na família 
de origem e a violência contra a 
parceira. O abuso físico prévio foi 
preditor de perpetração de violên-
cia psicológica e o abuso sexual 
de perpetração de violência sexual

22 Buchbinder 
& Goldblatt

2011 Israel Analisar a rela-
ção do “desen-
canto da conju-
galidade” entre 
mulheres vítimas 
de violência e 
suas experiên-
cias de abuso

Explo-
ratório

20 mulheres 
israelenses víti-
mas de violên-
cia doméstica 
em suas rela-
ções conjugais

Entrevistas em pro-
fundidade, semi-es-
truturadas, com dura-
ção entre 2 e 4 horas. 

Todas sofreram abuso físico e 
emocional e duas abuso sexual. 
Observou-se uma tentativa de su-
perar a dor da violência na infân-
cia através da construção de uma 
visão de relaciona-mento imbuída 
de poder, esperança e liberdade. 
A vivência de violência conjugal 
destruiu essa visão, levando a sen-
timentos de desilusão e desencan-
to com os seus relacionamentos.

23 Murrell, 
Christoff, & 
Henning

2007 Estados 
Unidos

Investigar a rela-
ção entre expo-
sição à violência 
na infância e ca-
racterísticas do 
adulto perpetra-
dor de violência 
doméstica.

Expli-
cativo

1099 homens 
adultos, 
perpetradores 
de violência 
doméstica

- relatórios policiais 
(comportamento cri-
minal); CAP (tendên-
cia a cometer abuso 
físico infantil); CTS; 
MCMI-III (psicopa-
tologia)

Homens que foram vítimas de 
abuso apresentaram maior ten-
dência a cometer abuso físico 
infantil. A maior frequência e se-
veridade de violência doméstica, 
assim como níveis mais altos de 
psicopatologia e comportamentos 
violento, estiveram associados a 
maior exposição à violência na 
infância.

24 Jin et al. 2007 Estados 
Unidos

Investigar expo-
sição precoce à 
violência na fa-
mília de origem e 
atitudes positivas 
para a violência 
no casamento 
com a perpetra-
ção de violência 
conjugal.

Expli-
cativo

166 imigrantes 
chineses, 
agressores e 
não-agressores 
conjugais

- CTQ (violência na 
infância) e CTS
- The Inventory of 
Beliefs about Wife 
Beating
- IMS (satisfação con-
jugal)
- BDI-Short (depres-
são)
- VIA (aculturação)
- dados sociodemo-
gráfi cos

Exposição à violência na infância 
esteve correlacionada à violência 
conjugal no grupo de agressores 
e à depressão no grupo controle. 
Atitudes de aceitação relativas à 
agressão conjugal esteve corre-
lacionada à violência conjugal e 
diferenciou o grupo de agressores 
e não-agressores. Esta variável 
parcialmente mediou o efeito da 
violência na infância na violência 
no relacionamento íntimo.

25 Koenig, 
Stephenson, 
Ahmed, 
Jejeebhoy, & 
Campbell

2006 Índia Examinar a in-
fl uência dos fa-
tores individuais 
e comunitarios 
na violência do-
méstica.

Correla-
cional

4520 homens 
casados

- questões sobre vio-
lência contra a espo-
sa; fatores individuais 
(educação, moradia, 
área de residência, 
tempo de casamento, 
fi lhos, relações extra-
conjugais, exposição 
à violência) e comu-
nitários (eletricidade, 
educação feminina, 
normas de gênero, ín-
dice assassinatos)

A ocorrência de violência conju-
gal, do tipo física e sexual, esteve 
associada às variáveis individu-
ais: ausência de fi lhos, pressões 
econômicas, transmissão intergre-
racional da violência. O fenôme-
no também esteve associado a um 
ambiente comunitário violento. A 
violência física esteve relacionada 
à aceitação da violência contra a 
mulher.
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26 Fite et al. 2008 Estados 
Unidos

Investigar o mo-
delo de proces-
samento de in-
formação social 
como mediador 
da associação 
entre violência 
interparental e 
agressão conju-
gal

Longi-
tudinal

498 jovens 
adultos 

- CTS (violência in-
terparental e violência 
na relação amorosa)
- questões abertas e 
fechadas, bem como 
vinhetas, sobre intera-
ções sociais com pa-
res ou adultos (cons-
trutos do processa-
mento de informação 
social)

Os resultados apontaram que a ha-
bilidade de gerar respostas sociais 
variáveis e avaliar efetivamente 
o potencial resultado de suas re-
postas, pelo menos parcialmente, 
mediaram a relação entre trans-
missão intergeracional e violência 
no relacionamento amoroso.

27 Kim, 
Jackson, 
Hunter, & 
Conrad

2009 Estados 
Unidos

Examinar o pa-
pel mediador 
das percepções 
de culpa e medo 
do adolescente 
sobre o confl ito 
interparental, na 
sua relação com 
a violência no 
namoro.

Expli-
cativo

169 estudantes 
do ensino 

médio

- CPIC (percepção do 
fi lho sobre confl ito in-
terparental)
- CADRI (violência 
na relação de namoro)

Adolescentes expostos a níveis 
altos de confl ito interparental não 
apresentaram maior violência no 
namoro que àqueles expostos à 
níveis mais baixos. Sentimento 
de culpa pelo confl ito interparen-
tal esteve relacionado a compor-
tamentos violentos no namoro. 
Sentimento de medo pelo confl ito 
conjugal foi uma variável media-
dora na relação entre confl ito in-
terparental e violência sexual no 
namoro.

28 Milletich 
et al.

2010 Estados 
Unidos

Examinar as-
sociações entre 
exposição à vio-
lência interpa-
rental e sofrida 
na infância com 
a violência física 
conjugal

Expli-
cativo

703 estudantes 
universitários

- CTS2 (violência in-
terparental e violência 
na relação atual)
- EASE-PI (exposição 
à violência na infan-
cia)
- dados demográfi cos

A exposição à violência interpa-
rental e a vivência de abuso na 
infância parecem estar associados 
à violência nos relacionamentos 
amorosos dos estudantes. Alguns 
aspectos da agressão no namoro 
tiveram relação com o gênero do 
agressor e do participante.

29 Clarey, 
Hokoda, & 
Ulloa

2010 México Examinar o na-
moro de adoles-
centes quanto à 
exposição à vio-
lência interpa-
rental, expressão 
de raiva, crenças 
sobre a violência 
e ocorrência

Expli-
cativo

204 
adolescentes, 
estudantes do 
ensino médio

- CADRI (violência 
no namoro); Escala 
de expressão de raiva; 
Acceptance of Couple 
Violence (aceitação 
da violência); Escala 
de exposição ao con-
fl ito interparental

O manejo da raiva e as crenças 
relativas à aceitação da violência 
conjugal foram mediadores da re-
lação entre exposição ao confl ito 
interparental e a perpetração da 
violência no namoro.

30 Black et al. 2010 Estados 
Unidos

Examinar o im-
pacto da exposi-
ção à violência 
interparental no 
relacionamento 
amoroso de jo-
vens adultos.

Expli-
cativo

223 
universitários

- CTS2 (violência na 
relação atual e no in-
terparental)
- questionário socio-
demográfi co

Observaram-se índices elevados 
de violência psicológica (70%) e 
física (27%) nas relações amoro-
sas. Associação signifi cativa en-
tre os mesmos tipos de violência 
interparental testemunhados e a 
forma de ocorrência da violência 
na relação atual.

31 Goméz 2011 Estados 
Unidos

Avaliar impacto 
de abuso infantil 
e violência em 
namoro na ado-
lescência na vio-
lência conjugal

Longi-
tudinal

4191 jovens 
adultos

- CTS 
- questões fechadas 
sobre abuso infantil 
- dados sociodemo-
gráfi cos

O abuso na infância e a violência 
no namoro na adolescência foram 
preditores signifi cativos de vio-
lência conjugal, tanto na posição 
de vítima como na de agressor, 
em homens e mulheres.
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32 Casanueva 
et al.

2010 Estados 
Unidos

Examinar a per-
cepção materna 
sobre o tempera-
mento da crian-
ça.

Expli-
cativo

1001 mães 
biológicas de 
crianças de 

até 23 meses, 
investigadas 

por maus-tratos 
infantis.

- questões sociodemo-
gráfi cas; Child Health 
Questionnaire (saúde 
do fi lho) e Rothbart’s 
Infant Behavior 
Questionnaire (tem-
peramento do fi lho); 
CIDI-SF (depressão 
materna); CTS e- L-
-MCS (maus-tratos); 
questões sobre os 
maus-tratos (assisten-
tes-sociais)

Variáveis associadas à difi culdade 
materna de percepção do tempe-
ramento da criança foram: a vi-
timização física por um parceiro 
íntimo e história de abuso e negli-
gência na infância.

33 Alexander 2009 Estados 
Unidos

Comparar o his-
tórico de trauma 
infantil, carac-
terísticas da fa-
mília de origem, 
regulação de afe-
to e característi-
cas de apego em 
mulheres vítimas 
de violência con-
jugal.

Compa-
rativo

93 mulheres, 
usuárias de 

serviços para 
vítimas de 
violência 
conjugal

- CTS2
- DES (regulação de 
afeto)
- AAI (apego)
- questões fechadas 
sobre a vivência de 
traumas na infância e 
na vida adulta

Apontou-se um número signifi -
cativo de experiências de abuso 
sexual, testemunho de violência 
e de assunção de papéis parentais 
na infância. O afeto desregulado 
diferiu entre os grupos de mulhe-
res que tiveram múltiplas experi-
ências de abuso na vida adulta e 
as que não tiveram. Mulheres que 
eram mal resolvidas no seu apego 
tiveram maior probabilidade de 
viver múltiplas vitimizações na 
vida adulta.

34 Alexander 2011 Estados 
Unidos

Examinar os 
efeitos de maus-
-tratos infantis e 
violência conju-
gal na vida labo-
ral de mulheres.

Expli-
cativo

135 mulheres 
em situação 
de abrigo e 

desabrigadas, 
com histórico 
de abuso e/ou 

desempregadas

- perguntas sobre viti-
mização e exposição 
à violência familiar e 
CTS2; AUDIT (uso 
de álcool); BCESD 
(sintomas depressi-
vos); PTSD Checklist 
(Transtorno de Estres-
se Pós-Traumático); 
PHQ (sintomas somá-
ticos); W/SAS (inter-
ferência do parceiro 
na vida laboral)

Abuso físico cometido pelo pai e 
vivência de abuso sexual infantil 
foram grandes preditores de vio-
lência conjugal e interferência do 
parceiro na vida laboral da mu-
lher. Os efeitos dos maus-tratos 
na infância na saúde física e men-
tal, sintomas de depressão, TEPT 
e abuso de álcool também foram 
altamente signifi cativos.

35 Gover et al. 2011 Coréia do 
Sul

Examinar asso- 
ciação entre 
maus-tratos na 
infância e violên-
cia em relaciona-
mentos amorosos

Expli-
cativo

1399 
estudantes 

universitários

- CTS
- questões fechadas 
sobre exposição à 
violência e vitimiza-
ção na infância 

A ocorrência de maus-tratos na 
infância foi forte preditor para o 
envolvimento em relações amo-
rosas violentas tanto para homens 
quanto para mulheres.

36 Cort, Toth, 
Cerulli, 
& Rogosh 

2011 Estados 
Unidos

Examinar a trans-
missão de maus 
tratos infantis 
considerando de-
pressão materna 
e perpetração da 
violência conju-
gal

Expli-
cativo

104 mães de 
crianças entre 
10 e 12 anos

- Childhood Trauma 
Questionnaire (maus-
-tratos na infância)
- Adult Attachment 
Scale (apego)
- BDI (depressão)
- Maltreatment 
Classification System

Resultados revelaram que os 
maus tratos infantis estão rela-
cionados à transmissão familiar, 
depressão materna e violência por 
parceiro íntimo, inovando quanto 
a incluir a perpetração de violên-
cia pelo parceiro como fator que 
contribui para o estabelecimento 
desta realidade. 

37 Roberts, 
McLaughlin, 
Conron, 
& Koenen

2011 Estados 
Unidos

Investigar a in-
teração entre es-
tressores na vida 
adulta e vivên-
cias adversas na 
infância no risco 
de perpetração 
de violência con-
jugal.

Correla-
cional

34653 adultos - CTS2; perguntas 
fechadas sobre vio-
lência e vivências 
traumáticas na infân-
cia e adolescência; 
disfuncionalidades 
na família de origem; 
entrevista sobre even-
tos estressores na vida 
adulta no último ano

Eventos estressores recentes e 
histórias de adversidade vividas 
na infância elevaram o risco de 
perpetração da violência na rela-
ção conjugal.
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38 Hetzel-
Riggin 
& Meads

2011 Estados 
Unidos

Compreender o 
impacto da vi-
vência de abuso 
físico na infância 
e do testemunho 
de violência fa-
miliar, relacio-
nando com os 
padrões de vio-
lência entre par-
ceiros.

Expli-
cativo

1677 
universitários

- TLEQ (eventos trau-
máticos)
- SCL-90-R (sintomas 
psicológicos)
- WOC (coping)
- PMWI (violência no 
relacionamento)
- dados demográfi cos

Quanto mais severa a vitimização 
na infância, mais forte a associa-
ção com violência entre parceiros. 
Estratégias de coping mais efe-
tivas foram diminuindo e estra-
tégias de evitação do problema 
aumentaram conforme o aumento 
dos índices de violência. Conside-
rando vitimização severa, a rela-
ção entre violência na infância e 
conjugal pareceu ser predita mais 
por estresse psicológico do que 
por estilo de coping.

39 Carvalho-
Barreto 
et al.

2009 Brasil Compreender a 
etiologia da vio-
lência de gênero 
a partir da Teoria 
Bioecológica do 
Desenvolvimen-
to Humano.

Estudo 
teórico

- - Quatro fatores para compreensão 
da violência de gênero: pessoal 
(características biológicas e psi-
cológicas); processual (interações 
interpessoais); contextual (rede de 
apoio social e cultura); e temporal 
(inter, intra e transgeracionalida-
de).

40 Lawson 
& Rivera

2008 Estados 
Unidos

Explorar diferen-
ças entre homens 
abusadores em 
seus relaciona-
-mentos afetivos 
e suas historias 
familiares. 

Compa-
rativo

100 
participantes

- MMPI-2 (personali-
dade)
- Locke-Wallace Mar-
ital Adjustment Test,
- FACES III (coesão 
e adaptabilidade fa-
miliar)

Homens com características de 
personalidade anti-social e bor-
derline apresentaram maior com-
portamento violento em relação 
às suas companheiras

41 Rhatigan, 
Stewart, 
& Moore

2011 Estados 
Unidos

Examinar os 
efeitos do gêne-
ro, da confron-
tação da vítima 
e das atribuições 
de culpa e res-
ponsabi-
lidade na violên-
cia conjugal.

Expli-
cativo

728 estudantes 
universitários 
do curso de 
psicologia 

- perguntas fechadas 
sobre as atribuições 
de causalidade, res-
ponsabilidade e culpa 
sobre situações apre-
sentadas em vinhetas
- Childhood Trauma 
Questionnaire
- CTS2

Homens e mulheres atribuíram 
menos responsabilidade e culpa 
em relação à violência conju-
gal quando as mulheres eram as 
agressoras. Participantes que ex-
perienciaram abuso na infância 
atribuíram menos culpa e respon-
sabilidade pelos atos violentos. 
Participantes em relacionamentos 
amorosos violentos tiveram ten-
dência a atribuir culpa ao perpe-
trador.

42 Stickley, 
Timofeeva, 
& Sparen

2008 Rússia Examinar os 
fatores de risco 
associados à vio-
lência contra a 
mulher.

Explo-
ratório

78 mulheres, 
vítimas ou não 

de violência 
conjugal

- CTS
- perguntas fechadas 
sobre fatores sociais e 
psicológicos sobre ela 
e parceiro

Fatores que elevaram o risco para 
a ocorrência da violência conjugal 
foram: consumo de álcool pelo 
parceiro e sua exposição à violên-
cia do pai contra a mãe durante a 
infância. 

43 Stenson & 
Meimer

2008 Suécia Investigar as 
experiências de 
violência conju-
gal de mulheres 
profi ssionais da 
área da saúde.

Correla-
cional

588 mulheres, 
profi ssionais 

da área da 
saúde de um 

hospital

- NorAQ (experiência 
pessoal de violência)
- perguntas abertas e 
fechadas sobre a prá-
tica de cuidado com a 
mulher vítima

A violência conjugal foi reporta-
da por 23,5% das mulheres e, o 
abuso na família de origem, por 
22,1%. Experiência pessoal de 
violência não esteve associada à 
prática de cuidado à vítima, mas 
sim ao treinamento recebido so-
bre o tema.
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44 Whiting, 
Simmons, 
Havens, 
Smith, 
& Oka

2009 Estados 
Unidos

Identifi car a re-
lação entre fa-
tores pessoais e 
experimentação 
de violência 
conjugal na vida 
adulta.

Correla-
cional

590 
participantes 
de pesquisa 

nacional, com 
experiência 
de abuso na 

infância e que 
estivessem 

em um 
relacionamento 

íntimo

- itens do CTS
- questões fechadas 
sobre traços de per-
sonalidade e crenças 
sobre si
- versão modifi cada 
do CIDI, obtendo 
diagnósticos baseados 
no DMS-III-R
- variáveis sociode-
mográfi cas

As análises apontaram que baixa 
auto-estima, ocorrência passada 
de Transtorno de Estresse Pós-
-Traumático e dependência de 
álcool foram variáveis signifi cati-
vamente associadas à violência no 
relacionamento íntimo.

45 Vatnar 
& Bjorkly

2008 Noruega Investigar a vio-
lência conjugal 
em mulheres ví-
timas, a partir de 
uma perspectiva 
interacional.

Descri-
tivo

157 mulheres, 
com idade 

mínima de 18 
anos, usuárias 

de serviços 
de proteção, 

por terem 
sido vítimas 
de violência 

conjugal

- entrevistas indivi-
duais, semi-estrutura-
das, incluindo ques-
tões demográfi cas, 
sobre características 
da ocorrência da vio-
lência conjugal e his-
tórico de vitimização

A natureza e as características da 
violência conjugal apresentaram-
-se complexas e heterogêneas. 
Mais da metade das mulheres 
reportaram a possibilidade de 
prever a ocorrência de violência. 
O impacto do abuso de álcool e 
drogas foi pequeno. A vivência 
de abuso sexual e a exposição à 
violência interparental aumenta-
ram signifi cativamente o risco de 
vitimização em mais de um rela-
cionamento amoroso 

46 Banyard & 
Modecki

2006 Estados 
Unidos

Investigar vari-
áveis relaciona-
das aos níveis 
do modelo eco-
lógico com o 
cometimento de 
violência física 
ou abuso sexual 
entre parceiros

Correla-
cional 

980 
adolescentes, 
com idades 

entre 11 e 19 
anos

- questões fechadas, 
baseadas em instru-
mentos, sobre a per-
petração da violência 
no relacionamento e 
fatores de risco em 
nível individual, fa-
miliar e comunitário 

Fatores individuais (incluindo uso 
de substância e baixa responsabi-
lidade social), fatores familiares 
(como divórcio, baixa monito-
ração parental e baixo suporte 
social); variáveis da comunidade 
(como baixa adesão à escola e 
suporte da vizinhança) foram as-
sociados à perpetração da violên-
cia no relacionamento amoroso. 
Gênero e histórico de vitimização 
também foram variáveis com re-
sultados signifi cativos.

47 Brosi & 
Carolan

2006 Estados 
Unidos

Explorar as in-
fl uências ecos-
sistêmicas nas 
respostas dos 
terapeutas à vio-
lência conjugal.

Explo-
ratório

7 terapeutas 
em processo 
de formação 
em terapia de 

casais e família

- entrevistas indivi-
duais, semi-estrutu-
radas, com questões 
abertas

Ressaltou-se que as vivências na 
família de origem, experiência 
clínica e o processo de desenvol-
vimento como terapeuta afetam os 
valores, as crenças e as respostas 
clínicas em casos de pacientes en-
volvidos em violência conjugal.

48 McKenry, 
Serovich, 
Mason, 
& Mosack

2006 Estados 
Unidos

Investigar a vio-
lência entre par-
ceiros do mesmo 
sexo em grupos 
de homossexuais 
masculinos e fe-
mininos

Compa-
rativo

77 homens 
e mulheres 

homossexuais

- fatores individuais 
(PAQ, Relationship 
Style Questionnaire, 
BSI, Self-esteem Sca-
le, SMAST, Interna-
lized Homophobia 
Scale); família de ori-
gem (CTS2, CTSPC, 
Homophobia Scale 
Two-Factor Index 
of Social Position, 
PSS-Fr e PSS-Fa) e 
relacionamento ínti-
mo (Kansas Marital 
Satisfaction Scale, 
FILE, Interpersonal 
Dependency Inven-
tory, PMWI, escala 
de diferenças de sta-
tus do casal, CTS2)

As maiores diferenças encontra-
das entre o grupo de agressores 
e não-agressores foram relativas 
aos fatores individuais, corres-
pondentes, para agressores, às 
percepções de papéis de gênero, 
ao apego e às condições socioeco-
nômicas; e, surpreendentemente, 
sintomas patológicos e uso de ál-
cool, para não-agressores.
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49 Von Eye 
& Bogat

2006 Estados 
Unidos

Examinar as re-
lações entre ren-
da, depressão, 
bem-estar social 
e violência con-
jugal.

Longi-
tudinal

206 mulheres 
durante o 

período da 
gestação

- questões sobre ren-
da, benefício social e 
violência conjugal
- BDI

As análises sugeriram que apenas 
a violência conjugal foi preditora 
do desenvolvimento e nível de 
depressão durante o período es-
tudado. 

50 Finkel 2007 Estados 
Unidos

Propor um mo-
delo para a inves-
tigação de como 
as interações não 
violentas entre 
parceiros podem 
progredir para a 
violência conju-
gal.

Estudo 
teórico

O modelo teórico oferecido com-
preende como as interações não 
violentas entre parceiros íntimos 
podem progredir para a violência 
conjugal. Há infl uência de tendên-
cias que incitam ou inibem a ação 
violenta, divididas em fatores cul-
turais e demográfi cos, disposições 
individuais, características rela-
cionais e situacionais.

51 Hughes, 
Stuart, 
Gordon, 
& Moore

2007 Estados 
Unidos

Explorar os fato-
res de risco que 
podem levar a 
mulher a utilizar 
a agressão física 
nos seus relacio-
namentos.

Correla-
cional

103 mulheres 
presas por 
violência 

doméstica e 
sentenciadas 

a participar de 
programas de 
intervenção

- CTS2
- PTSD (sintomas 
pós-traumáticos)
- BPD (características 
de personalidade bor-
derline)
- CTSPC
- Family of Origin Vi-
olence Questionnaire

A agressão conjugal esteve asso-
ciada à experiência de violência 
na família de origem, característi-
cas de personalidade borderline e 
uso de violência pelos parceiros. 
Sintomas de TEPT se relaciona-
ram negativamente com a agres-
são. A relação entre violência 
na família de origem e o uso de 
táticas de resolução de confl itos 
que envolvem agressão física foi 
mediada por características bor-
derline.

52 Keenan-
Miller, 
Hammen, 
& Brennan

2007 Austrália Examinar os 
fatores de risco 
p s i c o s s o c i a i s 
como preditores 
da violência con-
jugal.

Longi-
tudinal

610 adultos 
jovens, fi lhos 

de mães 
deprimidas

- SCID
- K-SADS-E (depres-
são na juventude)
- entrevista semiestru-
turada sobre relacio-
namentos aos 15 anos
- perguntas fechadas 
sobre violência no re-
lacionamento íntimo 
aos 20 anos 

Histórico de depressão materna 
e depressão na juventude, assim 
como fatores de risco psicosso-
ciais na juventude, foram pre-
ditores da violência conjugal. 
Homens e mulheres relataram a 
mesma possibilidade de autoria 
da violência na relação conjugal, 
embora as mulheres tenham rela-
tado terem sido mais vítimas do 
que os homens.

53 Walsh et al. 2007 Canadá Explorar as inter-
conexões entre 
violência sofrida 
na vida e experi-
ências de idosos 
marginali-
zados.

Explo-
ratório

77 idosos e 44 
cuidadores de 
idosos formais 

e informais

- grupos focais Os resultados apontaram quatro 
temas que descrevem as interco-
nexões entre os tipos de abuso: 
ciclo de abuso intergeracional; 
violência durante a vida; exposi-
ção a múltiplos tipos de abuso na 
velhice; violência contra o idoso 
como continuidade da violência 
conjugal. 

54 Ehrensaft 2008 Estados 
Unidos

Descrever uma 
a b o r d a g e m 
emergente para 
entender a vio-
lência conjugal, 
em contraste 
com teorias de 
gênero.

Estudo 
teórico

- - Apresentou-se uma proposta de 
abordagem desenvolvimental 
para compreensão da violência 
conjugal, ressaltando os riscos 
familiares para este fenômeno, 
assim como para o comporta-
mento antissocial na juventude e 
instalação de patologias da perso-
nalidade.
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55 Gil-
Gonzalez, 
Vives-Cases, 
Ruiz, 
Carrasco-
Portiño, & 
Álvarez-
Darded

2008 Espanha Revisar a lite-
ratura sobre a 
associação da vi-
timização e tes-
temunho da vio-
lência na família 
de origem, de ter 
um pai ausente 
ou rejeitador, 
com a ocorrência 
de violência con-
jugal.

Revisão 
de 

literatura

10 estudos 9 bases científi cas, 
no período de 1960 a 
2004, com descritores 
referentes à violência 
conjugal, mulheres 
vítimas de violência, 
violência familiar, 
experiências infantis 
de violência e expo-
sição à violência na 
infância.

Todas as pesquisas encontraram 
a associação estudada. O instru-
mento CTS foi a principal ferra-
menta para medida de violência 
conjugal. Considerou-se que os 
problemas metodológicos dos 
artigos encontrados deveriam ser 
sanados para a obtenção de dados 
mais proveitosos. Os autores pon-
deram que evidências científi cas 
sobre a etiologia da violência con-
jugal deveriam ser aumentadas, 
a fi m de guiar os programas de 
prevenção de forma mais efetiva. 

56 Lawson 2008 Estados 
Unidos

Examinar as di-
ferenças entre 
agressores e não 
agressores con-
jugais, em re-
lação ao apego, 
problemas inter-
pessoais e famí-
lia de origem.

Compa-
rativo

163 homens 
em condicional 

por agressão 
conjugal ou 
por outros 
crimes não 
violentos

- Adult Attachment 
Scale
- CTS
- Inventory of Inter-
personal Problems
- FACES III 
- MCMI-III

Foi observado um aumento de 
apego seguro com proximidade 
e coesão familiar, relacionado 
com a diminuição da agressão 
psicológica, violência menor e 
severa. Apontou-se um aumento 
de problemas interpessoais rela-
tivos à hostilidade e dominância 
quando associados ao aumento da 
agressão psicológica e violência 
severa. 

57 Lussier, 
Farrinton, & 
Moffi tt

2009 Inglaterra Identifi car os fa-
tores de risco na 
infância que pos-
sam contribuir 
para explicar e 
predizer a vio-
lência conjugal 
na meia idade.

Longi-
tudinal

202 homens 
em um rela-
cionamento 
íntimo na 

meia-idade

- medidas de défi cit 
neuropsicológico e 
ambiente familiar de 
risco na infância;
- escalas de compor-
tamento antissocial, 
durante a infância e 
adolescência;
- CTS, respondido 
pelas parceiras, aos 
48 anos de idade dos 
participantes.

Os resultados sugerem a presen-
ça de comportamento antissocial 
como fator de risco infantil que 
aumenta a probabilidade de en-
volvimento em violência conju-
gal, porém o papel deste fator foi 
modesto.

58 McPhedran 2009 Austrália Revisar a lite-
ratura sobre o 
abuso animal no 
contexto de um 
lar violento.

Revisão 
de 

literatura

Observaram-se relações e diver-
gências quanto ao abuso animal e 
a violência familiar. Destacam-se 
questões contextuais para o de-
senvolvimento tanto da crueldade 
com animais quanto outros com-
portamentos violentos.

59 Anderson 2010 Estados 
Unidos

Realizar uma 
revisão da litera-
tura sobre a vio-
lência familiar na 
última década.

Revisão 
de 

literatura

Produções enfatizam vítimas da 
violência; fatores de risco e con-
seqüências, compreensão a partir 
de teorias de gênero, raça e classe; 
violência como variável preditora 
de padrões de formação e dissolu-
ção de relacionamentos.

60 Lawson, 
Brossart, & 
Shefferman

2010 Estados 
Unidos

Investigar os 
papéis de gênero 
em diferentes 
perfi s clínicos 
de agressores 
conjugais.

Compa-
rativo

121 homens 
em condicional 
por violência 
conjugal ou 
por outros 

crimes 

- escalas do MMPI-2
- CTS
- pergunta fechada 
sobre violência inter-
parental na família de 
origem 

Características marcantes de pa-
péis estereotipados masculinos 
(como independência) e femini-
nos (como insegurança) estive-
ram associadas à perpetração da 
violência conjugal em agressores 
com tendência antissocial e bor-
derline.
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61 Pinto et al. 2010 Estados 
Unidos

Revisar a litera-
tura sobre quatro 
domínios de es-
tudo dos proces-
sos biológicos 
relacionados à 
violência do ca-
sal.

Revisão 
de 

literatura

22 estudos Busca nas bases ME-
DLINE, PsycINFO 
e PudMed, desde o 
início até janeiro de 
2008, utilizando des-
critores de violência 
conjugal e quatro 
domínios: lesões ce-
rebrais e neuropsico-
logia; psicofi siologia; 
neuroquímica, meta-
bolismo e endocrino-
logia; genética.

A literatura apontou associações 
entre processos biológicos e a vio-
lência conjugal, porém são ressal-
tadas limitações metodológicas, 
tais como: amostras pequenas; 
resultados com pouca força es-
tatística; não concordância entre 
os estudos para a determinação 
da violência conjugal e seu grau 
de severidade; não consideração 
dos dois parceiros; utilização de 
população clínica.

62 Teten et al. 2010 Estados 
Unidos

Examinar agres-
são conjugal 
entre veteranos 
das guerras do 
Afeganistão e 
Iraque.

Compa-
rativo

86 veteranos 
de guerra, com 
e sem Transtor-
no de Estresse 
Pós-traumático 

(TEPT)

- dados demográfi cos 
e militares
- CMDS (desejabili-
dade social)
- CTS2
- informações sobre 
depressão, abuso de 
substâncias e lesão 
cerebral

Os veteranos do Afeganistão e 
Iraque com TEPT apresentaram 
maior probabilidade de cometer a 
agressão contra a parceira.

A partir da tabela, pode-se verifi car que 
os estudos foram realizados com os objetivos 
principais de: (a) analisar as experiências de 
violência na família de origem como preditoras 
de violência conjugal (48,5%); (b) compreender 
a violência de gênero/violência contra a mulher 
(10,3%); (c) investigar a prevalência de violên-
cia nos relacionamentos amorosos (8,8%); (d) 
investigar a associação entre violência conju-
gal e uso de substâncias (2,9%) e (e) Outros 
(29,5%). 

Trinta e três artigos investigaram a histó-
ria familiar como fator predisponente a práticas 
de violência conjugal na idade adulta, em suas 
diferentes formas de expressão. A maioria dos 
estudos constatou que ter vivenciado, como víti-
ma ou como testemunha, violência intrafamiliar 
na infância constitui-se em fator de risco para o 
envolvimento em contexto conjugal violento na 
vida adulta (Alexander, 2009, 2011; Askeland 
et al., 2011; Boyle et al., 2008; Buchbinder & 
Goldblatt, 2011; Casanueva et al., 2010; Conra-
di et al., 2009; Cort et al., 2011; Fang & Corso, 
2007, 2008; D. M. Fergusson et al., 2006; Fite 
et al., 2008; Godbout et al., 2009; Gover et al., 
2008; Gover et al., 2011; Hetzel-Riggin & Me-
ads, 2011; Jin et al., 2007; Kerley et al., 2010; 
Kernsmith, 2006; Koenig et al., 2006; Milner 
et al., 2010; Murrell et al., 2007; Pournaghash-

Estudo Ano País Objetivos Delinea-
mento

Participantes Instrumentos Principais resultados

-Tehrani & Feizabadi, 2009; Roberts et al., 
2011; Wang et al., 2008; Wareham et al., 2009; 
Weisbart et al., 2008). Além desses estudos que 
buscaram associações entre violência conjugal e 
história de violência na família de origem, pes-
quisas com objetivos semelhantes foram reali-
zadas em diferentes contextos para identifi car a 
mesma associação em relações amorosas na fase 
de namoro. Os resultados não diferiram, já que 
ter experienciado violência interparental como 
vítima ou como testemunha apresenta-se como 
preditor de envolvimento em relacionamentos 
afetivos violentos também nessa etapa (Black et 
al., 2010; Clarey et al., 2010; Kim et al., 2009; 
Milletich et al., 2010). Uma das investigações 
também destaca que as experiências de violência 
na infância e a ocorrência de violência no na-
moro na adolescência podem ser aspectos predi-
tores de violência conjugal, tanto em contextos 
de vitimização como de agressão, para homens e 
mulheres (Goméz, 2011).

A violência claramente identifi cada a partir 
de uma perspectiva de gênero foi abordada por 
10,3% do total de artigos analisados, tendo sido 
salientado o papel das mulheres como vítimas 
e dos homens como agressores, perpetuando-se 
através da aprendizagem social e da estereoti-
pia dos papéis feminino e masculino, através da 
qual maior poder é atribuido aos homens (Jaoko, 
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2010; Lawson & Rivera, 2008; Rhatigan et al., 
2011; Stenson & Heimer, 2008; Stickley et al., 
2008; Wareham et al., 2009). Um estudo aborda 
a violência de gênero, buscando compreendê-la 
de forma contextual e ecológica (Carvalho-Bar-
reto et al., 2009).

Dentre os estudos de prevalência, constata- 
se que as taxas são divergentes, conforme reve-
lam os estudos realizados em diferentes popu-
lações, podendo-se inferir sobre as implicações 
contextuais na defi nição do fenômeno. O Japão 
teve o estudo com menor índice, revelando que 
17,7% das mulheres sofreram violência física e 
8,49% violência sexual por parte dos parceiros 
(Yoshihma & Horrocks, 2010). Na direção opos-
ta, o estudo que revelou maior prevalência foi re-
alizado no Quênia, em contexto africano (Jaoko, 
2010), onde 49,5% das mulheres indicaram al-
guma forma de violência por parte de seus com-
panheiros afetivos (45,7% para violência física, 
39,4% para emocional e 12,9% para sexual). 
Nesse sentido, ainda que tenham sido encontra-
dos artigos dos cinco continentes, observa-se a 
importância de uma leitura contextual na com-
preensão do fenômeno.

A violência conjugal foi associada ao abuso 
de substâncias em dois estudos analisados tendo 
sido correlacionado somente no estudo com po-
pulação masculina (Whiting et al., 2009) e não 
no estudo com mulheres vítimas de violência 
conjugal (Vatnar & Bjorkly, 2008).

Outros estudos foram identifi cados a partir 
dos descritores e apresentem aproximação temá-
tica ou teórica com a violência conjugal, tendo 
como objetivo: investigar variáveis relacionadas 
aos níveis do modelo ecológico com o cometi-
mento de violência entre parceiros (Banyard & 
Modecki, 2006); explorar as infl uências ecos-
sistêmicas nas respostas dos terapeutas para a 
violência conjugal (Brosi & Carolan, 2006); 
investigar a violência entre parceiros do mesmo 
sexo (McKenry et al., 2006); examinar as rela-
ções entre renda, depressão, bem-estar social e 
violência conjugal (Von Eye & Bogat, 2006); 
propor um modelo teórico para a investigação 
de como as interações não violentas entre par-
ceiros podem progredir para a violência conju-
gal (Finkel, 2007); explorar os fatores de risco 
que podem levar a mulher a utilizar a agressão 

física nos seus relacionamentos (Hughes et al., 
2007); examinar os fatores de risco psicossociais 
como preditores da violência conjugal (Keenan-
-Miller et al., 2007); explorar as interconexões 
entre várias formas de violência sofridas na vida 
e experiências relatadas por idosos marginaliza-
dos (Walsh et al., 2007); descrever uma aborda-
gem emergente para entender a violência con-
jugal, em contraste com teorias tradicionais que 
focam nas explicações da violência do homem 
contra a mulher (Ehrensaft, 2008); examinar as 
diferenças entre grupos de agressores conjugais 
com disfunção clínica e grupo de não agressores, 
em relação ao apego, problemas interpessoais e 
funcionamento da família de origem (Lawson, 
2008); examinar o abuso animal no contexto 
de um lar abusivo (McPhedran, 2009); realizar 
uma revisão da literatura sobre a produção re-
lacionada à violência familiar na última década 
(Anderson, 2010); revisar a literatura sobre qua-
tro domínios de estudo dos processos biológicos 
relacionados à violência do casal (Pinto et al., 
2010) e examinar agressão conjugal entre vete-
ranos das guerras do Afeganistão e Iraque (Teten 
et al., 2010).

Discussão dos Resultados

Considerando a temática da violência conju-
gal e experiências na família de origem, a partir 
das bases de dados pesquisadas, foi identifi cada 
a escassa produção científi ca ao redor do mundo, 
caracterizando-se por ser um tema ainda pouco 
estudado nos contextos científi cos e acadêmi-
cos. Os Estados Unidos lideraram as pesquisas 
na área, sendo responsável por 62,91% do total 
de estudos publicados e disponibilizados acerca 
do tema. A literatura nacional produziu conheci-
mento ínfi mo, se comparado com outros países, 
sendo responsável por apenas 3,17% do total. A 
Austrália destacou-se com três produções, en-
quanto Brasil, Canadá e Noruega tiveram duas 
publicações cada. Os demais países produtores 
de conhecimento na temática da transmissão in-
tergeracional da violência conjugal, se fi zeram 
presente com um estudo cada, dentro do lapso 
de tempo determinado. Com isso, identifi cou-se 
a realização de pesquisa na temática em estudo 
nos cinco continentes. 
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O principal objetivo dos estudos analisados 
foi investigar as experiências de violência na fa-
mília de origem como fator preditor de violência 
conjugal na vida adulta. A violência vivenciada 
na infância mostrou-se preditora, tanto na forma 
de testemunha da violência intrafamiliar quan-
to na forma de vítimização direta por violência 
parental, reforçando a importância do modelo 
familiar como aprendizagem para futuras ge-
rações, conforme já confi rmado pela literatura 
consolidada (Falcke et al., 2008; Koenig et al., 
2006; Lamoglia & Minayo, 2009; Mendlowicz 
& Figueira, 2007; Paradis et al., 2009). Também 
foram salientados como fator de transmissão a 
naturalização da violência e as crenças acerca da 
violência contra a mulher. Fica evidente ainda, 
na análise dos dados de prevalência, a importân-
cia de uma análise contextual (Carvalho-Barreto 
et al., 2009) sobre os índices apresentados, que 
são divergentes em estudos realizados nos dife-
rentes continentes.

Verifi ca-se, pela revisão sistemática reali-
zada, que ainda é escassa a produção, especial-
mente nacional sobre a temática, o que pode 
ocorrer pela difi culdade em compreender a fa-
mília como espaço, de alguma forma, gerador 
e perpetuador de violência, constituindo-se em 
um fator de risco à geração futura. Se a família 
defi niria, a priori, um lugar psíquico de afeto, o 
estudo da violência como fenômeno transmitido 
pela família, seria uma questão paradoxal (Ma-
cedo, 1994), na medida em que lança luz sobre a 
possibilidade das relações violentas coexistirem 
com as afetivas. 

No que se refere à metodologia mais ampla-
mente utilizada, identifi cou-se a predominância 
de estudos quantitativos em detrimento de es-
tudos teóricos, qualitativos e mistos. Pesquisas 
quantitativas foram responsáveis por 84,12% do 
total dos estudos acerca da temática da transmis-
são transgeracional da violência conjugal, sendo 
sucedidas por 11,12% de artigos teóricos, 4,76% 
de estudos qualitativos. Não foram identifi cadas 
produções com metodologia mista. Com isso, 
identifi ca-se que as pesquisas até então existentes 
mostram-se capazes de reconhecer o fenômeno, 
mas ainda são insipientes diante do universo a 
ser pesquisado, no que tange ao aprofundamento 
do tema e exploração descritiva dos processos 

envolvidos na transmissão transgeracional da 
violência conjugal. 

Considerações Finais

O mapeamento dos estudos sobre violência 
conjugal e família de origem permitiu constatar 
a escassez de pesquisas sobre a temática, espe-
cialmente em contexto nacional, e a forte cons-
tatação da análise preditiva das experiências da 
família de origem na ocorrência de violência 
conjugal.

Como limitações do presente estudo salien-
ta-se a eleição de um número limitado de bases 
de dados e utilizacão de descritores agrupados 
a fi m de compor um conjunto mais aproximado 
de estudos conforme a temática. Mesmo assim, 
observou-se uma série de estudos com temáticas 
mais abrangentes, constituindo uma difi culdade 
de identifi cação do fenômeno.

Os resultados apontam para a necessidade 
de ampliação de estudos na área, especialmente 
de natureza qualitativa e mista, que possam des-
crever mais aprofundadamente o fenômeno da 
violência conjugal, em suas mais diversas for-
mas de expressão e sua transmissão através das 
gerações. Nesse sentido, os dados obtidos refor-
çam a importância de ampliação de estudos in-
vestigativos que enfoquem a violência conjugal, 
como um fenômeno identifi cado através das ge-
rações, para, com isso, subsidiar políticas públi-
cas que possam auxiliar as famílias na interrup-
ção do ciclo da violência. Que a teoria, em seus 
mais diversos olhares e perspectivas, possa ser 
capaz de sustentar práticas capazes de favorecer 
a família enquanto instituição promotora de saú-
de, proteção e resiliência através das gerações.
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